[image: image1.png]Eucalyptus Online Book
& Newsletter




[image: image3.png]=’ Celsius Degree / Grau Celsius




Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions
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Pergunta nº: 321 /Question nº: 321

Título: /Title: Eucaliptos e apicultura.
      Por: / By: João Campos
E-mail: jbacampos@yahoo.com.br 

Questão: /Question:

Prezado Celso,

Do ponto de vista de aproveitamento apícola, os reflorestamentos de eucalipto são freqüentemente decepcionantes. Floradas irregulares, escassas e pouco produtivas são regra geral, de acordo com as minhas observações e as de vários outros apicultores aqui no RS.

Ainda que a alta densidade de plantio não seja ideal para a produção de flores, eu suspeito que a seleção das variedades plantadas seja a verdadeira responsável por este enorme (na minha visão) desperdício.

As espécies de eucaliptos mais produtivas chegam a produzir várias centenas de quilos de mel por ha. Mesmo com uma produção muito inferior a esta, o ganho para a apicultura migratória e, especialmente, para a pequena propriedade à margem dos reflorestamentos, poderia ser extremamente significativo, se fossem plantadas variedades mais nectaríferas. Considere que o quilo de mel vale hoje cerca de 1 dólar no atacado e 4-6 dólares no varejo.

Se fosse possível obter algo como três floradas abundantes a cada ciclo de 7 anos, desconfio que o rendimento obtido com mel poderia até rivalizar com o obtido pelo arrendamento da terra para o plantio. Além disso, não se pode perder de vista o enquadramento da apicultura como atividade ecologicamente correta e socialmente justa, conceitos com que as próprias reflorestadoras têm apresentado preocupação crescente.

Gostaria muito saber a sua opinião sobre este assunto.

Obrigado e um abraço.

João Campos
_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

João, na verdade, as plantações atuais de florestas de eucalipto são manejadas e melhoradas geneticamente para a produção de madeira de tronco. Flores e também os óleos essenciais, apesar de reconhecidamente vantajosos, não são critérios para a seleção atual. Inclusive, sob o ponto de vista de produção de madeira, as floradas consomem energia de produtos assimilados pela fotossíntese, sem resultar em produção de madeira. É por essa razão, que as plantações florestais melhoradas para madeira acabam sendo irregulares para a produção de mel. Levar ainda em conta que muitos dos plantios são feitos a partir de material clonal de híbridos, onde as qualidades das espécies originais estão mescladas, por essa razão a irregularidade nas florações. De qualquer maneira, uma integração entre os apicultores e os reflorestadores é essencial, não apenas do ponto de vista de se usar as plantações para obter néctar e pólen de forma marginal e gratuita, mas principalmente encarando como um negócio e uma oportunidade para ambas as partes (apicultores e reflorestadores). Dessa forma, é possível um melhor manejo e uma melhor programação do material genético a plantar, procurando obter floradas diferenciadas no tempo a partir das espécies ou clones a reflorestar na região. Entendo que isso é algo que deverá evoluir a partir de agora, com as empresas reflorestadoras mais abertas para o chamado uso múltiplo das florestas plantadas, entre os quais se encontra a produção do mel. Em tempo, é definitivamente um mel excelente e muito apreciado, concorda?
Acredito ainda que os próprios apicultores poderiam plantar áreas de eucaliptos menos importantes para madeira, mas ricos em florações, para atender os períodos do ano onde as floradas escasseiam nas plantações clonais visando a produção de madeira.

Estou colocando a seguir algumas referências da literatura virtual mostrando as épocas de florações e as espécies mais indicadas de Eucalyptus, visando a uma melhor distribuição das flores ao longo do ano.
Navegue em:

< http://www.culturaapicola.com.ar/apuntes/floraapicola/30_apicultura_en_eucaliptus_predeg.PDF >;
< http://www.apacame.org.br/mensagemdoce/71/artigo.htm >;
< http://www.agrobit.com/Info_tecnica/alternativos/apicultura/AL_000012ap.htm >;
< http://www.remade.com.br/revista/materia.php?edicao=75&id=393 >;
< http://www.colmenadelrio.com.ar/72_aptitud_melifera_eucaliptus.pdf >;
< http://www.apicultura.com.br/forum/phpBB2/viewtopic.php?p=826&sid=c4b684f5d0e07b000b2f6e0a013f453a >;
< http://www.culturaapicola.com.ar/apuntes/floraapicola/flora_apicola.htm >.
Sugiro ainda buscar acompanhar o desenvolvimento do projeto TUME- Teste de Uso Múltiplo de Eucalyptus, do Departamento de Ciências Florestais da ESA "Luiz de Queiroz", da USP, em:
< http://www.tume.esalq.usp.br/ >.
Um abraço e participe desse diálogo de forma a construir uma apicultura participativa e integrada junto às empresas reflorestadoras.
Celso Foelkel
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